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Encarecem tambem os positi-l

vistas a classificação das scien-t

cias apresentada por Comte comoi

grande e genial novidade.

Em que assenta ella? i

N'isto 56,- as mathematicas'

puras são as sciencias mais abs-I

tract-as, a nellas, cujo estudo não

depende e nenhuma outra-do-

pOlS a physica já depende das ma-

thematicas puras-a chimíca de-i

pende da physica, a chimica orga-

nica das antecedentes, assim a

biologia, etc., etc.

Essa dependencia ou jerarchia

nota todo aquelle. que as estuda,

ou simplesmente considera-e não

crê ser uma descoberta.

O ensino universitario antes

de Comte assim estava constituido.

«A jerarchía das sciencia foi

_felizmente achada por Comte., diz,

Littrél

Mas o mestre foi discípulo de

Saint-Simon, ouvinte assíduo das

suas prelecções-e nas cartas de

um habitante de Genebra lê-se:

«Todos os phenomenos de que

nós temos conhecimento se divi-

dem em diversas classes-astrono-

micos, physicos, chimicos, physic-

logicos, etc.-os chimicos são mais

complicados que os phisicos, e as-

tronomicos etc,-e mais claramen-

te s'explica na Memoria sobre a

Sciencia do homem. Obras Esco-

lhidas, tomo 2.** pag. 21.

que inventou Comte? esta

frase-jemrchia das sciencías l

Mas elle e os sectarios ainda

inventaram mais-e foi a formula,

generalidade decrescente, e com-

plicação crescente, com que os in-

geuuos se illudem à'ulgando ver

n'ella uma transcen encia-o Sr.

Theophilo Braga emprega-a todas

as vezes que pode.

E esta formula não é mais do

gua a mesma jerarchia,ou depen-

encia conhecida expressa por ou-

tras lavras de mais tom philo-

sophico, ou pedantesco.

A astronomia, citamos ainda

Saint-Simon sendo a sciencia, na¡

qual se encaram os factos mais

simples, e as relações menos di-

versas, é a primeira, que deve ter

o caracter posititro- a chimica de-I

ve seguil-a por considerar a acção,

da materia debaixo de relaçõesl

mais complicadas.

Desde o seculo 15 e 16 pro-I

grediram as sciencias, facto' ine-l

gavel. e se muitas leis da natu-'

reza foram descóbertas, e veriñ-l

cadas, é porque foi seguido ol

methodo, que ellas reclamam,'

portanto não havia necessidadel

de que viesse um Comte procla-l

mal-o. '

Mas os seus adeptos não sei

cançam em attribuir-lhe a queda:

da metaphisica, ou dos principiosá

priori, como se os naturalistas os:

empregassem-se ass¡m fora, a;

Comte deviam ser attribuidos todos i

os progressos scientificos pelo me-

nos os da nossa epochal _

Ha seculos, que a experiencm

e a inducçào são os guias no es-

tudo da natureza.

Mas a experiencia não pode ser,

digamos .assim, empírica. E' indis-

pensavel uma idéa anterior pa

ordenal-a, são precisas outras,

determinadas ou induzidas, ati
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justiñcarmos racionalmente o que cheira-lhe mal; parece-lhe que

ella nos ensina ou descobre sem vive n'uma estrumeira censtante.

o que seria muda, inutil. I E' eso-aço, é agua choca é... é

:ft experiencia nunca foi, nem tudo a attiigil-a, a estragar-lhe a

podia ser outra cousa. sua pituitaria.

Citemos ainda Littré «Sepa- E a auctoridade de braços

rando a historia da theologia e da cruzados, impassivel a assistir

metapliisica, Comte descobriu as a tamanha desgraça, qual o des-

leis sociologícas, e logo depois,apparecimento d'um naufrago

guiado por estas leis traçou o qua-- num mar, que não é de rosas.

dro da evolução, da sociedade». Ha um unico facto, em que a

'Quem é, que ha dois seculos se «irmã» é attendida.

soccorre da metaphisíca ou da Não quer ella. segundo diz,

tlieologia pelo que respeita a his- que a auctoridade desça tão baixo.

torta? E* por isso que, sendo a «ir-

Foi Voltaire no Ensaio sobre o mà» tao pequenina, e vivendo

Espirito dos Costumes das Naçõe? refestelada no meio de tanta im-

Foi Herder nas Ideias sobre a mundicie, conforme :ami-ma, e

Philosophia da Historia? sendo esse meio baixo e porco,

Foi Condilac-na sua Historia não deve a auctoridade ir até ahi,

Geral? «nem tão pouco pode ouvir as la-

E que leis sociologicas desco- mentações, que de lá vêm.

briu Comte? «Irmãsinha» saia d'esse chi-

Onde estão elias? queiro, lave-se, desinfecte-se,

Onde está o quadro da evolu- penitencie-se, porque só d'essa

ção social? ' . _ forma pode conseguir a salvação

Uma constitmção sei eu, por,eterna.

signal, chimerica, e até comica,¡ Mas esse meu cheiro que pre-

ue lemos na Política Positiva-;sume sentir, é muito possivel que

e que fallaremos. ;não provenha dos escassos do pei-

Ainda se lhe deve uma outra'Xe, póde ter outras causas; pro-

formula usada polos disci ulos, excure, investigue, não conlie só

como era d'esperar, pe o Snr. l em si.

Theophilo Braga; ãuero referir- Damos-lhe este conselho, com

me á estetica e ynamíca das toda a caridade. para bem

Sociedades. ,

No annunoio das Suas obras porque se nos tornar a apparecer

completas-leio. As civilisações n'esse estado immundo pôl-a-he-

estaticas. mos ao largo, e bem ao largo.

As institgíições que persistem,

com as idei s, e as crenças, em1

que assentam estão compre-

hendidas na 1.l phrase da formu-i O «irmão» mal arribou conti-

la, na 2.*l tudo o que determina a nuou no seu roteiro-abocanhar a

sua transformação e progresso. ;reputação alheia.

Devem os leitores confessar” Quer companheiros, não quer

ue não se sabia d'isto antes de, estar só.

omte. l E' muito bem conhecido; para

Alguma vantagem havia de ter ' que possa illudir alguem.

o positivismo.

Descobertas, que assombram!

.
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0 «irmão» noticiou a passagem

do seu chefe pela estação d'esta

Lourenço d'Almeida e Medeiros. ¡ villa, saudando-o de remanso do

seu gabinete.

"~'--"°"""'"'” Nada temos com a vilclia. alheia,

, mas estranhamos, que e ,e não re-

Ã pontasse com o correspondente do

1 l ^ * !l «Janeiro» por ter dito em telegram-

'_ ma“expedido d*aqui, queo Snr. Al-

Nao pode haver a menor duvi- _ poim não tinha manifestação em

da de que a «irmã» é uma n'ervo- Ovar, pelo motivo de o Chefe lo-

cal dos dissidentes, se achar gra-
patha. _

Soñ're immensamente do syste- vemente doente. _ _

O correspondente sabia muito
ma nervoso e as consequencias da

sua doença soñ'remol-as nós; não bem que o Chefe, á data da pas-

tem um momento de alivio, é umaÍsn em se achava 'á de saude er-
8 J P

t Contínua).

crise constante. lfeíta, ex sómente por piada, é que

Como, porém, o seu estado attribuiu a falta de manifestação,

morbido não seja de consequen-:a essa causa.

cias graves, só a rir, é que a sup-l E' um correspondente ingrato

portamos. .e merece castigo.

E o nosso riso, o nosso bom hu-I

mor é que, mais a irrita.

Mas que fazer?
M

Se ella é inofl'ensíva e não tem 714246158 rãs.

a responsabilidade doque diz, or- Sete contos quatro centos vinte

ue a razão da sua irritabili ade e quatro mil cento oincoenta e oito

a doença, eesta provem de mul- reis pa ros, pe

tiplas causas, para as quaes de al de var, no dia 31 de dezem-

certo, nós não temos concorrido, ro de 1895. ultimo dia da geren-

havemos de tomal-a a sério? cia do «irmão»

Não póde, nem deve ser. Foi um dia grande, embora

E' edilicante a irascihilidade,muito caro para a camara.

que ella manifesta, pelo desprezo Se mais dinheiro houvera mais

ue suppõe, com que são recebi- lhe dera. _

os os seus protestos e reclama- As marés bôas não devem per-

ções contra o ataque directo ao'der-se. '

u fino olfacto. No desñamento d'esta emmara-

Em toda a parte onde está., nhada meada. ao citarmos o caso

_ geral,

e ass1m nos tambem lucramos,;

la camara Munici- i

l
1 Repetições

de pagar 255000 rs. de fazendas

para roupas do Hospital. e não se

pagar o feitio d'essas roupar, acu-

díu pressurosoo «irmão» não ade-

fender-se a elle, mas a defender a

pessoa em favor de quem foi pas-

sado a mandado, dizendo que ella

tinha uma alfaiateria em caza, on-

de certamente (diz elle) se fez a

roupa.

i Nós não accusamos o alfaiate

tou costureira, mas simplesmente

iestranhamos, que não vendendo*

ella fazendas, se lhe pagasseo

preço d'estas, e não fosse apre-

sentada nem paga a conta do

feitio.

Furia tudo de graça?“

Ou ainda existirá essa fazen-

da por Obi-ar?!

O que nós acreditamos, é que,

como a costureira não sabe escre-

ver, nem sequer soube que tal

mandado foi passado em seu fa-=

vor.

_A' doscuidos indisculpaveis.

Se tivesse apparecido a conta do

feitio das tnes tazendas,já não era'

facil apurar este gato que é dos

mais pequeninos da grande ni-

nliada.

A Conferencia

Do Sr. Theophilo Braga

| IV

,e os mais distinctos, para. quem

 

nas aptidões naturaes a desenvol-

ver-se ou a civilisar-se, e apesar

d'isso náo hesito em não acceitar

a sua divisão em superiores e in-

tferiores.

Quasi se considera como ex-

clusivamente superior a indo-

germanica, ou aryana.

Dizem, que não se encontrará

!em nenhuma outra um Phidias,

 

um Raphael, um Miguel Angelo,?

um NeWton, um “Goethe, um

Hteckel, um Homero, um Virgi-

lio, um Racine, um Dante, um

Camões, um Beethoven, um Mo-

zart e outros homens de genio.

Não, mil vezes mim-assim se

t expressa o auctor d'uma-thnolo-

!gia da França-e acrescenta, «ti-

que esta raça de príncipes» como

Vico a chama, na posse do ímpe-

rio da intelligencia, que jámais

nenhum outro rupo virá dispu-

tar-lhe. Atraz 'elles, mas ainda

,a uma enorme distancia, ve-

É mos os Atlantes, os Berberes, os

Semitas, e os Egypcios, em se-

guida as numerosas raças mon-

golicas, e por fim os negros».

«Os australoides seriam os ul-

timos, mas extinguiram-se, exis-

tem comtudo os seus vestígios em

quasi todo o globo».

«Os homens superiores de

i França e das outras nações eu-

ropeas são todos, ou quasi todos,

aryanos, ou mestiços-procure-

mos Os mais brutos. n'elles reco-

., nheceremos, em geral, traços das

' raças inferiores».

«Na marcha da civilisação

'preciso é separar os que inven-

ztam, d'aquelles que os imitam

mais ou menos imperfeítamente

l-Os Aryas na Europa foram os

iniciadores».

 

São muitos os ethnologistas,'

Jas raças humanas muito diñerem*
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Êmas individualidades excepcio-

naes-sáo mestiços juntando ás

formas exteriores das raças bai-

xas a intelligencia d'uma outra.-

Alguns homens de côr ne ra go-

sam entre nós de cole ridade

(como Alexandre Dumas) mas

corre-lhe nas veias o sangue

aryano».

«Notem-se as restricções que

destroem a eneralidade da opi-

nião sustentaãa pelo auctor-e as

mais que se seguem.

«Uma nação com esta de ele-

mentos desiguaes pó e prosperar,

quando mesmo a raça superior,

pouco numerosa, com ella se mis-

_ ture lentamente, uma vez que con-

 

tinue a sua intiuencia e predomi-

nio --liade fornecer os grandes ho-

mens politicos, os artistas, os lit-

teratos, e os sabios,-engana-se

quem supposer _este povo mixto

uma raça superior-por que uma

tal designação só compete a uma

ou duas e não a todo o grupo de

que é formado.

«Não basta para que uma gran-

de nação se produza, que um pu-

nhado de conquistadores intelligen-

tes se apodere de populações me-

nos dotadas, as domine, e conser-

ve a sua pureza originaria: sao

precisas ainda certas condições de

tempo, de latitude e longitude, de

clima e até de paisagem.

«Quando as raças superiores

evitam as misturas funestas, sus-

tentam longo tempo o seu predo-

mínio, mas o desenvolvimento in-

tellectual accelerando-se de gera-

ção em geração, parece, que este

esforço exagerado accarreta pou-

co a pouco um verdadeiro estado

morbido do systems. nervoso, e

. portanto uma inevitavel decaden-

cia. E' que afinal os Inestt'ços pre-

dominam -e quando todos os limi-

tes de raça se apagam, resulta

d'ahi, que a intelligencia já não

corresponde á jerarchia social, e

acaba por annular-se com a nação

inteira. Assim decahiram quau'

todos os povos».

«Quaes são os caracteriscos dos

ue subiram ao ponto culminante

:io progresso?

Reaponderemos com a Grecia

antiga. a Roma d'Augusto, a Ita-

lia dos Medicis, a França de Luiz

14, a Allemanha dos seculos 18 e

19, a Inglaterra n'um periodo ain-

da mais extenso».

«Durante tres seculos appare-

com homens prodígiosos, que il-

lustram todos os ramos das scien-

cias-e tanto maiores avultam aos

olhos da posteridade, quanto a na-

tureza, fatigada em produzil-os,

apenas faz surgir d'espaço a es-

paço algum colosso isolado».

«Se considerarmos um grupo

ainda barbara, mas superior e ten-

dendo a um brilhante futuro, nós

o veremos abalançnr-se com ar-

dor, sob o commando de chefes in-

trepidos, a conquistas longinquas,

e celebrar as suas façanhas em

cantos lyricos e e ícos, como os

dos Celtas, dos Hei enos, na India

o Ramayana, na Allemanha, na

Scandinavia os Nibelungen, Sa-

as e o Edda, na idade-media as

Êanções de gosta».

«O sentimento da grandeza e

da vida, da força e do movimento

ainda ahi nos admiram, etc.

«Que fazem as raças inferiores

durante o periodo correspondente

«Não devem illudir-nos algu- 'da sua existencia?
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Saem dos seus desertos_ _araltra. que uma superior, se evitar-

derrubarem imperios e c1v1 isa-!as misturas funestas, sustenta por

ções sem poderem restaural-os-

para construírem pezadas e mas-

sissas pyramides, gravarem gros-

seiramente hieroglyphos, cingirem

a frente dos templos com cabeças

humanas como os Mexicanos-ou

permanecerem 'n'uma lethargia

profunda, n'um so_mn_o estupido,

como a grande maioria dos Mon-

goes». .

«Muitos elementos d'esta natu-

reza subsístem no fundo das socze-

dades, disfarçados dos nossos

olhos, pela civilisação como por

um veu, mas prom tos sempre a

acordarem ameaça ores e terri-

veis».

longo tempo o seu predomínio.

E' uma. contradicçào frisante.

Apesar de não concedermos

tão exagerada significação aos ca.-

racteres externos, como os lvgu-

ros não chegaram a desenvolver-

se em separado, não manifestaram

a sua capacidade civilísadora, co-

mo não passw---m do estado o mais

rudimentar, como julgal-os a raça

mais bem dotada da Europa?

Como se añirma, que são o

elemento predominante ou mais

valioso na nação portugueza, e de

mais a mais puro, como pretende

o sr. Theophilo Braga?

Para que as tribus rudes attin-

A ideia da superioridade dos jam o periodo, em que principiam

Aryas apresentase tão intransi- a civiísar-se_, passam seculos e

gente, que não attribuir a esseslseculos, premso é que não sejam

invasores da Europa a harbaria'embrutecidas pelos seus oppres-

da idade-media-e quer «eXplical- sores; ora as naçõos europeas são

a com estar a civilisação romana mixtas, é n'esta condição, que se

já a esse tempo a dissolver-se por torna brilhante a sua historia; co-

toda a parte, em consequencia mo é que no nosso paiz os lygu-

das leis d'eoolução, que president ros, apesar das invasões victorio-

á vida das nações» jsas, poderam ser uma excepção,

«Sob a sua rude e inculta ap» e constituir um povo homogeneo?

,parencia os barbaros do seculo 5, Independentemente dos cara-

encobriam as mais vastas facul-cteres ethnicos, naturaes, ou na-

-dades, ue só esperavam o mo-Hivos, ainda susceptíveis de dis-

mento de se manifestarem com'cussão sobre se são ou não mo-

explendor-d'elles nasceu a civilí- diñcaveis,_ como creio, a muitas

sação modernam outras oircumstancms se hade

Não citaremos maís=é já bas- attender como determinantes do

tante. progresso.

N'uma passagem diz-nos. que .

a raça inferior por pouco que se (Continua).

misture com alguma das mais

bem dotadas hade prosperar, n'ou- Lourenço d'Almeida e ;Medeiros

a massas ea gasta?“

A Claudio Nunes

 

 

  

Não envelhece, não! amigo, escuta, e pensa:

Tem no peito a velhice o -vivo ardor da crença,

No braço juvenil poder de destruir

D'um só golpe o passado e crear o porvir?!

Onde tu vês a noite a caminhar agora

Contemplo o despontar d'uma punicea aurora;

Onde um seculo vão apenas descortinas,

Vejo a luz immortal deinsPirações divinas:

Vejo um seculo audaz, Sansão que, em pleno dia,

Abraçando a columna, esmaga a tyrannia!

Tem a espuma ao de cima, a vasa, o lodo vil.

Enturvada a corrente a vista mais subtil

Que póde descobrirt. .. mas cesse a tempestade,

E serenado o mar,-responde-me a verdade:

Aquelle que abysmar no pego o olhar profundo,

Não verá branquejar as perolas no fundo?

«Ebrio passa da mesa ao leito do hos ital»

De tal modo apodaste o seculo actua !

Porque? porque em seu curso atironta o cesarismo

Procurando extin uir os crimes d'esse abysmo

Corrompido e fata , que fez da altiva Roma

A baixa cortezã, tão vil como Sodoma!

Em meio d'este horror que exige o povo agora?

Ao passado diz: «Bastal Ha muito que devora'

A classe do trabalho a sede, a fome, a peste,

Em quanto o capital de pompas se reveste, à

Exulta no esplendor das salas deslumbrantes,

Adormece feliz nos braços dos amantes,

Embriaga-se á mesa, e ri-se com desdem

D'aquelles que nem pão sequer ao menos tem!

E nós da aurora á noite embalde transudamos!

Ao cabo do caminho apenas encontramos,

Exhauridos de força, o leito do hospital,

E algum descanço, emlim, na valia sepulchrall»

O seculo que fazi-á nedia burguezia

O que ella fez tambem á ñôr da ñdalguia,

Quando teve nas mãos poder de a debellar.

Pede contas. Então, que tem de singular?

Os direitos feudaes, o dízimo, as commendas,

A pingue conezia. as optimas prebendas,

Tudo era re ular, e vinha do passado

Por direito e herança apenas contestado

Por um bando de soez de certos jacobinos

Maltrapilhos, vilãos, covardes, assassinos,

Que ousarem propagar, por entre o vituperío,

O que Jesus prégou no tempo de Tiberio;

E nos deram a nós, os homens d'hoje em dia-

Escravos de outro tempo-a carta d'alforrial

0 sangue! Ousa faller em sangue derramado,

Talvez, o imperador ha mezes coroado!

Alma quasi infantil, ingenua, affectuosa,

Ergue os olhos ao ceu e participa a'. esposa:

«Cem mil homens no pó, varridos da metralha.

O sangue foi um mar no campo da patalhal

Louvemos o Senhor l l A Providencia quiz

Que eu fosse imperador e tu imperatriz!-

 

E Deus exclama então: - «Mandei ao mundo Christo

Não o torno a mandar. No povo ha consciencia:

Em julgando que é tempo esmngue a prepotencia.»

Quando a avalanche cae do pincaro da serra

E se funde no valle, a cheia alega a terra.

Então apavorado o espirito mais forte

Suppõe que é tudo horror, devastação e morte!

No curso impetuoso a turbida caudal,

Abysmando a campina, ameaça o casal;

Mas, quando ella Jussar, verão como deixou

Nadando na abun ancia a terra que' alegou!

_ Espumante caudal, ton-rentes das ideias,

I'. s fecunda tambem como estas grandes cheias!

Aquella parte vil que asso'a hoje Paris

   
   

Em presença do imperio abateu a cerviz.

Se o imperio voltar ha de

E' fatal condição das mise

cantar-lhe hosanas.

rias humanas.

A escoria não se liga ao melhor dos metaes?

Desde que o mundo é mundo existem homens taes.

Tudo que é grande e bom antes que veja o dia

Tem a none primeiro, a bachanal, a orgia,-

A proterv1a do cego a traspassar na cruz

Corn o ferro da lança ao lado de Jesus!

Demolir é cruel. Quem póde, n'um momento,

Ver no chão, sem tremer, vetusto monumento

Que desde a infancia amou?! Mas conta que existisse

Um grande facto, emíim, em que isto se não visse?

Pois ao mundo pagão que fez o christianismo?

Demolir tradições. arrojal-as no abysmo!

A reforma que fez, e que fez a Inglaterra

Quando quiz libertar do ju

Demoliu o que poude, e se

E mais demolirá n'um pro

E' forçoso dizel-o: aterra, na verd

go a sua terra?

gue a demolir,

x1mo porvtrl

ade.

Este insano lavor da vasta humanidade!

Condemnada estará, por inliuxo do mal,

A rolar na montanha o rochedo fatal?!

Oh! nãol-Qnando o saber

Então hão de surgir os ho

illuminar os povos

risontes novos;

E a ideia que hoje vês, por tantos insultada.

Com as bençãos de Deus será glorilicada.

Maio, M, 1871
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Bulhão Pato.

 

Estudos de Psychologia I do As desditas de Mario vagabun-

Social

O SUICIDIO

Ill

Patiens et for-tis se ipsum felicem

facit.

Publius Syrus

0 homem forte e paciente faz-

se a sua propria felicidade. Na

fortaleza d'alma e no soffrimemo

está a comprehensao nítida da vi-l

da e da felicidade. Faltando estes

dois enormes factores, paciencm

e fortaleza, qualquer angustia ou

contratempo nos abála, nos con-

frange e mortitica, a ponto de co-

meçar a cessar vaga e intermi-

tentemente, o desejo de viver. E

. faltando o desejo de viver, já não

se vive senão ás sombras da pro-

ria morte. Uma Imperatriz, Iza-

el d'Austria, affirmou-o um dia

cathegoricamente: «Desde o _mo-

mento em que cessa. o desejo de

moer, pode dizer-se que ha cessa-

do a vida»

Cá para mim tenho que ha

duas especies de pessimismo; ou

que se pode ser pessimista de dcis

modos, como se dizia na escola

thomista-per se e per accidens.

Pessimistas per accídens todos

nós o somos; todos protestamos,

alternativamente e circunstancia-

damente, tal pessimismo confor-

me as diversas phrases da vida e

da. sorte n'este valle de lagrimas

que se chama mundo. _ _

Não creio no peseimismo per

ge, no pessimismo systematico,

pessimismo philosophtco. .

Bem sei que a dor. é hole, co-

mo foi sempre a rainha remante

' no mundo. Negar-lhe a existencia

é negar a historia, a philosophia

e a religião christã. Encontramos

a dor encarnada em Job, exem-

lilicada em Maria, amada por

esus, herdada pelos christãos e

'por elles bem comprehendida. E'

a dor uma lei da Providencia, um

facto da historia, um exemplo pa-

ra a humanidade.

calcando as pedras esquenta-

das das ruínas de Carthago, ou

as meditações longas e pesadas

de Hamlet; as lagrimas ardentes

de Agar, vertidas por um coração

de mãe desventurada sobre as

areias cállidas do deserto, ou as

lagrimas amarguradas de Ophe-'

lia, caídas sobre as pétalas car-

minadas das flores, traduzem bem

os lances moraes que a dôr hu-

mana ergue dentro das almas

grandes em todos os tempos, em

todos os paizes, em todas as civi-

lisações. A dôr humana é um fa-

cto que a sophistica mais desca-

ráda não pode negar, nem a his-

torta mais parcial e contrafeita,

dissimular ou encobrir.

A dor tem tido sempre mora.-

da em todas as almas. Menear

um baculo, vestir uma purpura,

pode representar o cumulo d'uma

aspiração satisfeita; mas essas

aspirações satisfeitas são o prolo-

go de novas aspirações. E não é

raro encontrar-se, n'este cami-

nhar progressivo das aspirações

do coração humano, com um de-

siludido do mundo que queira tro-

car a mitra de Bragança pela es-

tamanha do religioso anonymo obs-

curo!

Ajustar uma. coroa de dia-

mantes á fronte de um homem,

que o convencionalismo das na-

l ções e o direito hereditario a um

Imperio dominam Czar, pode gal-

vanisar um coração sedento de

grandezas; mas essa coroa que

exige a fronte d'um Imperador

traz ás vezes _comsigo um circulo

de ferro a. alancear um coração,

uma lista de impropérios a ama!-

diçoar a sorte do Cesar da Rus-

sw, que muitas vezes talvez am-

bicionaria o berço humilde, mas

feliz, do mais obscuro camponez

da \Varsovial Arrostar contra a

dor, acariciando a vaidade d'uma

falsa honra; attentar contra a vi-

da, abraçando-se ao espectro d'u-

ma morte violenta; attentar con-

tra a Providencia, arremessando

o proprio cadaver ao fundo d'um

cova!, representa uma anormali-
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:dade na intelligencia ou no cora-

Para egualar irmãos, e os grandes fazem isto! i ção que tira ao suicida o vigor

d'alma que d'elle exige o passo

que vae dar. _

E poderá encarar com afone-

za essa responsabilidade?

Não vivemos nós sob a infiuen-

cia da acção Providencia! que

nos dirige sem nos roubar a res-

ponsabilidade? Ou caminhamos SO_-

bre as vantagens negras do desti-

íno, como diz V. Hugo, Sons les

Íbranchanges noir: du destie nous

'errons'l'

Quanto a mim, vejo, sinto e

sempre ouvi dizer que caminha-

mos sempre ucobertados pela aza

da Providencia.

Permittam-me mais duas pala-

vras que não são minhas mas de

Emilio Castelar: estudian la vida se

ve que uma run'm providencial gobiema cl

'mundo ycl. espirito, el ao! ye! hombre. Lc¡

(ii/[brenda está cn que e! ao! sample su ley

sin conocerla, yet hombre conocieudola; el,

sol no puede menos de cuntplír «a ley, ycl

hombre puede de dejar de eumplir la. sw a,

porque ea livre. Pero euán grand ser el

wmbre que cumple ln idea provide-ncia!,

cuyo cumplimiento le reserva lu. Providedcía.

(La Ilustracion Artística, 29 de

Junho 1896)

Quam grande será o homem

que cumpre a ideia ue lhe reser«

va a Providencia. .iuam grande

será o homem que põe em prati-

ca estas palavras de Lamartine:

Chretieus souvenons-nous que le Chretien

suprema

Na légué qu'un seu! mot pour prix d'um

ong blnsphéme

'Que ce seu! mot: «Aimons»

Jesus em troca das blasphe-

mias, manda nos amar uns aos

outros. Em troca das adversida-

des amemos a nossa vida, os nos-

sos solfrimentos, as nossas des-

graças.

Ovar - 25-IX-906'

Augusto Moreno.

Boletim Elegante

Da praia do Furadouro, reti-

rou na quarta-feira, para a sua

casa d'A ueda, acompanhado de

sua fami ia, o Snr. Dr. João Ma-

ria Simões Sucena, advogado e

notario n'aquella villa.

Chegou no domingo á praia do

Furadouro, retirando na segunda-

feira á noute para o Porto, o Sur.

Fernão Corte-Real, terceirannista

de direito e distincto escriptor.

Sabemos que o Snr. Corte-Real

vae entregar á empresa Santos

Lucas, de Coimbra, uma peça.

sua, que será desempenhada pela

companhia de que faz parte o dis-

tincto actor Pato Moniz, que ha

mezes deu alguns espectaculos no

nosso theatro, com geraes applau-

sos.

 

Esteve entre nós, na passada

quinta-feira, o Ex.“ S_nr. Dr. Au-

gusto Lopes Carneiro, illustre De-

legado do Procurador Régio, em

Mirandella.

Retiraram para o Pará, E. U.

do Brazil, os nossos conterraneos

Francisco Rodrigues Formigal J .°'

e João Fernandes.

Desejamos-lhes bôa viagem e

muitas felicidades.

w!lü'l'llllBlll

CONSELHEIRO JOSÉ LUCIANO

DE CASTRO

Cheios de jubilo, transcreve-

mos, com venia, do .Commercio

do Porto» a seguinte noticia res-

peitante ao illustre o honrado

chefe do partido progressista:

«0 sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro passa cada vez me-

lhor de saude e o seu espirito

manifesta-se sempre lucido e tran-

quillo. E' que a paz da conscien-

cia é o bem que podemos encon-

trar em meio das tempestades da.

_
_
_
_
.
_
*
_
_
.
_



JORNAL

vida, e essa serena paz gem-a r l dos-Unidos da Arnerica do Norte, j l

notabilissimo homem de Estado j ici invadida por cito mil soldad0s gem. á

no remanso do seu lar entre osIamericanos, a pretexto de resta- 1 Effectuar-se-a, 'na praia do ' usam?, luva branca e tom -

seus que tanto lhe querem.» belecer a ordem e sittiocai' agita- buradouro, nos dias 13, 14 e 15 mos 0 c 3--

lções intestinas originadas pelos do corrente, a festa em honra do “1011-, .

I politicos cubanos. sedentos de sua Senhor da Piedade, conhecida por DiscutlmOS sempre dentro dos

:D'O'V'AR
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FEsTA no “A“ ¡descui'emos nunca á sua lingua-

*r*

. que elle nunca to-1

Abertura das Côrte-

raes da Nação.

No discurso da corôa ou pro-

gramma do governo, entre outras

medidas de elevado alcance eco-

nomico e politico, destacam-se as

seguintes: _ _

A reorgamsação dos serViços

do-ensino, introduzindo-se o prin-

cipio, novo entre nós, da sua au-

tonomia economica; a independen-

cia do oderjudicial; a ínstrucçao

contra ictoria uma nova lei elei-

toral, com o regresso ao systema

dos círculos uninominaes, alarga-

mento da elegibilidade aos mem-

bros das classes trabalhadoras e

entrega do recenseamento edas

operações ao poder judicml; a re-

vogação da monstruosa garantia

administrativa do codigo de 1896;

a liberdade de associação; a abo-

lição dos passaportes, excepto pa-

ra os emigrantes; a responsabili-

dade ministerial; a re orma da

contabilidade publica; a installação

do Arsenal de Marinha na mar-

gem esquerda do Tejo; a _organi-

sação da marinha colonial e da

defeza movel; a diiYusão do ensino

agricola pelas cathedras ambu-

lantes ou escolas moveis; a fixa-

ção do regimen de exploração e

administração do porto de Lisboa;

“a conservação e reparação das

estradas nacionaes; a creação de

uma caixa de aposentações para

as classes operarias e trabalhado-

ras; a extincção do imposto de

rendimento sobre vencimentos não

superiores a 6005000 réis e redu-

cção d'esse imposto a metade so-

bre rendimentos superiores áquel-

la cifra; o melhoramento dos as-

pirantes, amanuenses e segun-

dos omciaes das secretarias de

Estado; a remodelação das dispo-

sições relativas a Companhias de

Seguros.

...WM

neseanço hciidomaúario

No dia 3 do corrente, foi apre-

sentado á camara dos deputados

pelo deputado governament Dr:

Carlos Lopes, um projecto e lei

tendente a regular o delcanço se-

manal, que na actualidade esta

occUpando a attenção de_ todo o

paiz, e constitue uma justa e

sympathica preterição dos empre-

gados do commercio, da industria

e da agricultura.

O projecto é patrocinado elo

governo; e, a este respeito. o nr.

Presidente do Conselho de Minis-

tros endereçoa ao conselho dire-

ctor da União dos Empregados do

Commercio, do Porto, o telegram-

ma seguinte:

«Projecto de lei de descanço

dominical será apresentado por o

meu amigo e deputado Dr. Carlos

LOpes n'uma das primeiras ses-

sões, e o governo fal-o seu para

o tim de promover a sua approva-

ção»

Teremos. pois, em breve, como

em França, o descanço semanal

ou dominical obrigatorio regulado

por lei.

Bem vindo seja.

4--

COLHEITAS

-Devido ao tempo verdadeira-

mente primaveril, que tem feito,

as colheitas vão muito adiantadas,

n'este concelho, havendo grande

enthusiasmo nos nossos lavrado-

res.

...w-.-..-

CUBA

A ilha de Cuba, por ordem de.

Roosevelt, presidente dos Esta-I

  

integral independencia.

, _ . sequencias da occupaçào do ter-

No dia 29 do mez lindo. eiie- l “tomo

ctuou-se, com o ceremonial do es- “rarhington' anema u phrase pm_

tyloi a abertura das Côrtes ge' ferida pelo presidente Roosevelt a

Quesada,

\Vashingtonz «O povo cubano pa-

dependencia só tem um caminho

a seguir: entrar immediatamente

na ordem.»

dos-Unidos, ou organisar-se-á em

;d'este concelho, a entrarem com

,thesouraria da camara, visto ter

' terminado o praso do vencimento

wno dia 29 de setembro ultimo.

_ - Festa do Mar.

Não será. facil prediler as con-

-----. _mm-_-

c b* io 'el'c armas de

u d' p às FALLECIMENTO

Falleceu no dia 1 do corrente,

a Sur.“ Maria Valente Lopes, tia

dos nossos íntimos amigos, Ma-

noel, Antonio, José e Rodrigues

Valente Lopes, d'esta villa.

A' familia enlutada, a expres-

sao sincera das nossas condolen-

Cias:

ministro de Cuba em

  

    

    

    

   

   
   

  

ra assegurar e manter a sua 1n-

Cuba ticará annexa aos Esta-

paiz de protectorado? m

PESCA

O producto total da pesca, na

Costa do Furadouro, desde Janeiro

até 30 de Setembro, é o seguinte:

_.__._._..p--. .se _ ..

FURÀDÉDURO

A' praia do Furadouro teem

chegado muitas familias d'este

concelho e dos concelhos visinlios,

especialmente dos d'Oliveira d'Aze-

mais e Cambra.

Os tradicionaes descantes, a

beira-mar, por estas noutes «sere-

 

Companhns Imporlancia

nas'e de bello luar» teem produ- Boa-Esperança 1419445335

zido grande enthusiasmo entre os S.“ do Soccôrro 12:9686385

banhistas. S. Pedro 12165115425

S. Luiz. 12:486c3145
_.*_

Total Rs. 555357299

  

FURTO DE GALLINHAS

Na noute de 29 para 30 de es-

tembro ultimo, furtaram a sr¡l

Anna d'Oliveira Duarte, viuva, do

logar de S. João, d'esta freguezia

d'Ovar, cinco gallinhas, suspeitan-

do-_se que os auctores sejam José

Baixinho, solteiro, jornaleiro, de

S. Vicente de Pereira, d'este con-

celho, e Manuel Adelino-o direi-

tinha,-casado, tambem jornalei-

l'O, do referido logar de S. João.

Foram detidos para averigua-

ções.

Não tem havido, esta semana,

traballio de pesca, em. Virtude do

mar- não ter perinittido.

COHRESPDNQEWÀ _

Valle-.ga 5- a 0-906.

Ao lermos a «Discussão» de

domingo passado, mal diriamos

que se nos deparava, agora, um

D. Quixote, com o seu Sancho-

Pança por detraz da cortina, que,

de lança em riste, tenta ameaçar

o mar e o mundo.

Mal diria Cervantes que o pro-

togonista da sua immortal obra,

haveria de a ›parecer por este tor-

rão abençoa o.

E dizemos tenta, porque acos-

tumados a vêr o lobo esfaimado,

não temendo vias humanas, muito

menos podemos temer uma tão in-

nocente~ quão graciosa avesinha

como é o metro.

Demais um meer ferido d'aza

e bem ataque nos parece!...

Com a“aza ferida perdeu o can-

to, já ha dias, mas, com certeza,

soltejara em casa e i'óra, com pro-

fessores ao lado, as estafadas no-

tas, proprias só d'elle e da escoria

de Alfama e Mouraria, com que

veio para a (iDiscussãOn.

Enterrando a carapuça até ás

orelhas, como vulgarmente se diz,

eil-o na «Discussão» espumando

de raiva, a vomitar improperios

que não ferem quem alveja, mas

que, recocheteando, alojam-se e

cabem perfeitamente em quem os

 

ACRATAS

Ha dias, principiou, no tribu-

nal de Madrid, o processo contra

Francisco Ferrer Guardia, profes-

sor; José Nakens Perez, publicis-

ta; Isidro Ibarra Oñoro, inspector

dos tramways; Pedro Mayor-al Vi-

dal, administrador de «El-Motin»;

Aquilino Martinez Herrera. typo-

graplio; e Bernardo Matta Garcia,

jornaleiro, suppostos cumplices

no attentado contra o~ rei Affonso

XII, no dia do seu consorcio.

A imprensa madrilena asseve-

ra que será pedidaa pena de mor-

te para Francisco Ferrer Guardia

pela razao d'este :haver escripto a

Nakens a recommendar-lhe o

acrata Moral. Como se sabe, e foi

largamente noticiado, Moral foi

quem arremessou a infernal bom-

ba na occasião em que o cortejo

real passava no Ajuntamiento, e

que. apóz o lugubre acontecimento,

fugiu, dando-se em seguida a profere.

morte' Diz que o insultámosl

Porventura, usamos nós da
-_-_*__-

Reunião de reeebedores

Reunem hoje pelo meio dia

n'uma sala do Hotel Cysne, em

Aveiro, os recebedores d'este dis-

tricto, a fim de resolverem sobre

uma representação, que vão diri-

gir ao Parlamento, pedindo me-

lhoria de situação.

linguagem baixa. rasteira, que

classilica logo quem a usa e que

com ella, na «Discussão» este D.

Quixote pretende abocanhar a hon-

ra e a dignidade d'um homem,

que pela posição social está. aci-

ma, muito acima d'elle?

Se aparou o pião á unha, como

o p0v0 diz, é porque sempre foi

elle quem, na «Discussão» de 16

de setembro, entoou as sentidas

nenias (termo d'elle).

E' a essa que nós responde-

mos. quuanto ao anonymato es-

tamos promptos a tomar a res-

ponsabi idade nos nossos escri-

ptos desde que o auctor ou aucto j

res das correspondencias, desde¡

a primeira á u tima, d'aqui para a!

«Discussão» o faça, já que foi o

primeiro que nos provocou esta

serie de considerações, que ainda

continuaremos fazendo, sem con-

tudo nos encommodar a verreira

¡asquerosa d'este D. Quixote. Não

..w

FOROS

São avisados todos os devedo-

res de fóros á Camara Municipal,

as respectivas importancias na

w_

    

  

   

   

  

 

  

    

 

    

  

  

   

  

   

  

  

limites da decencia, e estamos

promptos a dar, mesmo pessoal-

mente, quaesquer explicações a

quem, com os nossos escriptos se

achar offendido.

Mas é preciso notar, que as

nossas correspondencias são sem-

pre a resposta ás inseridas na

«Discussão»; por consequencia,

cabe primeiro pôr-se a descoberto

o articulista da mesma. X

Yallega. 3-10-908

Em.“ Snr. Redactor

Peço a V. Ex.l a fineza de in-

serir no seu conceituado jornal o

seguinte:

Intimo o Snr. José Maria Mar-

ques Reis, auctor da local de

Vallega inserida no n.° 581 da

«Discussão», a declarar, no proxi-

mo numero, se a mesma local se

refere á minha pessoa.

Padre Antonio José Valente

EDITAL

A Junta de Matrizes do Conce-

lho d'Ovar, etc.

 

Faz publico, em cumprimento

do disposto no artigo 38.° do re-

gulamento de 2 de novembro de

1899, que se acha patente na Re-

partição de Fazenda d'esie con-

celho, desde 1 a 10 de outubro

proximo, a matriz das contribui-

ções de renda de casas e sum-

ptuaria do corrente janno, añm de

que cs contribuintes a possam

examinar, querendo, e reclamar

sobre:

1.“-Erro na designação das

pessoas e moradas;

2.“-Erro na designação da or-

dem de terra;

3.“-Injusta designação do va-

lor locativo das casas de habita-

ção;

4.°-lnjusta designação do obje-

cto ou objectos sobre que recáe a

contribuição sumptuaria;

b.°-Cessação do arrendamen-

to das casas de habitação sujei-

tas á contribuição de renda de

casas, ou dos objectos sujeitos á

contribuição sumptuaria;

(SP-Erro no calculo das col-

lectas das duas contribuições e

dos respectivos addicionaes.

7.°-Indevida inclusão ou ex-

clusão de pessoas.

Estas reclamações devem ser

escriptas em papel sellado da ta.-

xa de 100 réis e entregues ao

Presidente da Junta ou ao Escri-

vão de Fazenda.

Das decisões da Junta ha re-

curso para o Juiz de Direito da

comarca, o qual óde ser inter-

posto de 21 a 25 o referido mez

d'outubro.

Os individuos que não presta-

ram as declarações de que tra-

tam os artigos 25.°, 26.** e 27.° do

citado regulamento, não odem

reclamar ou recorrer or inaria

ou extraordinariamente contra as

collectas que lhes foram lançadas.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

ue vao ser afñxados nos logares

o costume.

Repartição de Fazenda do Con-

celho d'Ovar, 22 de setembro de

1906.

O Presidente da Junta,

Carlos Francisco Malaquias.

 

Palheiro

Vende-se um, na pr'aia do Fu-

radouro, ao norte da. Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.
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PROPRIEDADE-

Vende-se uma terra. com a ua.

na Logôa da Boia, ás Thoma ias,

e um pinhal na rua Nova d'Ovar.

Trata-se com Abel Pinho.

Despedida

O abaixo assignado, tendo re-

tirado inesperadamente para a ci-

dade do Pará, E. U. do Brazil, e

desejando. como era. da sua. von-

tade, despedir-se de seus aren-

tes e pessoas das suas re ações,

t'az por este meio offerecendo o seu

limitado prestimo, n'aquella ci-

dade.

Ovar, 6 Outubro de 1906.

Francisco Rodrigues Formigal JR,

AGRADECIMENTQ

 

Manuel Rodrigues Valente Lo-

pes e familia agradecem reconhe-

cidos a todas as pessoas que os

cumprimentaram por occaSIão do

fallecimento de sua irmã e tia, Ma-

ria Valente Lopes, e a todas pro-

testam a sua gratidão.

Despedida

O abaixo ass¡ nado, tendo-se

retirado no dia 5 o corrente para

a cidade do Pará, E. U. do Brazil

e não se tendo como era de sua.

vontade, despedido de todos os

seus amigos, vem fazei-o por es-

te meio, offerecendo-lhes o seu li-

mitado prestimo, n'aquella cidade.

Ovar, 6 de Outubro de 1906.

 

Jodo Fernandes.

Aos caçadores

Antonio da Cunha Farraia.

participa que acaba de receber di-

rectamente de Liege-Belgica. um

variado sortido de espingardas e

seus accessorios, para diñ'erentes

preços.

-_Pede rtanto ao respeitavel

publico. a hneza de vêr a sua fina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos conñrmarão.

A Garante-se a qualidade e modi-

cidade de preços, que são mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto, no genero

Rua da Graça

OVAR

.antonio da Cunha Fan-ala

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua. caza se

fazem com perfeição,-sobretu-

dos, capas. habitos, batinas e tu-

do o que diz reSpeito á sua arte.

 

Antonio Maria Mattoe.

Largo da Poça-Ovar.

O Arrematante dos impostos

municipaes indirectos sobre todos

os generos su'eitos ao im osto do

real d'agua deste concel o aviza

a todos os contribuintes tanto da

freguezia como das fre uezias per-

tencentes que até ao ia 1 de ou-

tubro têem de vir contractar as

suas avenças sob pena de no dia

imme diato a quem o não tiver foi

to lhe serem apprehendidos todos

os generos que se encontrarem.

Manoel Ferreira Diaa.

LARGO DA POÇA-OVAR

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido Manoe-

da Silva Alminha, vem, por estl

meio, agradecer a todas as pese

soas que, por occasião do recebi-

mento da dolorosa noticia do seu

fallecimento na cidade do Para,

E. U. do Brazil, se dignaram apre-

sentar-lhe cumprimentos de con-

dolencias; e, outro sim, protesta

a todos o seu illimitado reconhe-

cimento.

Ovar, 21 de Setembro.
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  GONÇALV;L

e NUMERO TELEPHONlOO, 737 ;Í

N'osta bem _montada ofh'cina typographica imprime-sc com promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer traballio que se diga pertencente a arte typogixtphica, t=ies como: factores, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, n'iemoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semonzies e desde o simples e mo-

desto carrão de Visit'i a 150 reis o cento o mais preços. _ ~ -

Fazem-se impressões em todas as cores. Euveloppcs desde M200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de 'todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela lina dos Mercadores, 171

P O R T O

0lllllilill ll llllllllllilllllilill'lill Sil' l ES O A
. o I l I

DE @MAM mi:: Q3382? ,3,““,g;;;°33; (Entre 6.018 TYPOS muito conheudos)

Poça.

  

   

D'entre tantas maravilhas

Mama/cl Ferreira luas. a“” °1tad° eu “qm tem”

VIElUlllNll TAVARES LlSBllll
5°“” ° vinho '1° Luzia.l

l , . .

Mais um caso remadzo

l, Fazer ver eu hoje venho:
" , l 'I i

9- “a” “a Made"“ I llllllllllli lll lllllll ¡ _

(Oliveira d'Azemeis) Abel Guedes de Pinho, partici'. *Marianna Sd 405 santos

_ _ _ ñ _ pa no respeitava¡ publicrv d'Ovar, Andava muito enJoada

O Proln'letiu'lo 'JOHN-l Un“ímay quo abriu uma :ill'ninleria na. rua Por cause. não sei de éuq

vende, em t0dO-“_09(.10m¡n§09v WI (las Ribas cl'esta villa. encarre-

praça da l'lOl'ÍüllÇl-,i, (iCÊILL Vl“ll.. gando_s;tdc fazul'todaa obra Con.

calçado em *05hs 47a“- COI'CFH l.mm cei'ueiite ;.i sua arte para o que es-

' homem, 5811110“l 0 Clic'dnç'dl 01104“" tá habilitado, i'esl'ionsabiligando-se _ _ ,

regando-se tambem de executar pelo seu bom achuamento;tambem, Mas depor¡ de mll remedio.,

com esmemda li'el'felcñ-OO*1104101* foz varinos ou gabócs pelo syste- Ter usado varias vezes,

ããdãgílàflç'ãultãgíliü;glfgíll'lããlzéWma. (l'rfweiro. oque executa com¡ neoon-eu ao hello gesso;

i L 4.' '2. ,i em* . w- _v « - -' v _ - '. . .
á l r lc: Wa. m'nyima peiieicao,_ \lStO ser li . E hoJe eu Juro e conf””

sua Promdog ilho dum dos primeiros artistas , h 1

_SendO preciso, 0m tumblum' d'Aveiro, e d'onde trouxe a me- Qu ac ou mu“ aos ”o” meus' ' '

dia da semana, fazer-so uncom- “10" pratica_ t

mendes, oproin'ietm'íúvil-:í t:H'n-' Espera. porme do respeita-l Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

bel:: @Sta Villa. ?CW-5' (10313?? vol publicol a “nom de o auxiliar y __

u Z S, (ue iara ISSO 0 an' ',*r ; _~ ; ' RJ' . '

_ao:Te'ttítltgfloñdiff'ff“?_ÍTÉÍÍÍ ANTONIO aA SILVA BRANDAO-O LU'ZIO

› bjs'.- e' ;A J¡ -' ?fr / i. "J e_ d:

,e - MERCEARIA PINHO & IRMÃO

Ê C -LAaG-o DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

Asma'ããg'x-yr-zà ~

Até que um dia prove

Na Calmosa ser curada.

   

          

   

   
    

certeza de que sempre sntisñzeram o melhor pos-

sivel aos seus fregnezes, no preco e qualidade

ldos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de lntoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Grando o variado sortido em~espíngardas centi-aes e de vareta.

clrivinns_ rexvolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedrurlo em polvoras pyroxiladas taes como a Schultre, Empire, Coop-

pal, Bnllistite, Cztnonite, E C, Rottweiler, Regina e Hori-ido. Preçv-s

sem competencm.

"Vísitae o
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Tabaco:: e phoephoros para revender

Azeitona. d'Elvas a. 220 reis o Kilo.

Deposito do Cafe Moído Especial

a sarro tino ,490rto

_. v. '
_ W ' W o MELHOR E DE MAIS saum EM um

      


